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	 No presente relatório descrevem-se as minhas experiências e as tarefas 
realizadas no âmbito do meu estágio na Casa da Música e apresenta-se um trabalho de 
reflexão desenvolvido sobre um tema relacionado com o contexto da instituição. Este 
trabalho debruça-se sobre o papel das artes numa sociedade polarizada com particular 
foco no caso	 da iminente saída do Reino Unido da Comunidade Europeia, 
popularmente conhecido por Brexit. O enfoque principal é sobre a sua interação com 
a música e, para além de uma pesquisa e análise de literatura disponível sobre o 
assunto, um estágio na Casa da Música proporcionou a oportunidade de estar exposto 
a outras visões e experiências ligadas a esta matéria. 
 No período em que decorreu o estágio celebrava-se o "Ano Britânico" no 
contexto do qual se realizou um debate intitulado "O efeito do Brexit na Vida Musical 
Britânica" no qual houve alguma discussão sobre os aspetos culturais do Brexit e 
como este afeta a música e o sector das artes no geral. Estudos mostram, e foi 
brevemente abordado durante o debate, que uma causa contribuinte do Brexit é a 
polarização ideológica. Olhando para a polarização do ponto de vista cultural, é 
possível ver que a falta de comunicação é um fator contribuinte.  
 A partir da análise de um estudo de Avi Gilboa, Let's Talk Music - A Model for 
Enhancing Intercultural Communication, em que a terapia musical é usada para 
harmonizar a comunicação entre um conjunto de indivíduos Palestinianos e Israelitas, 
é proposta a aplicação deste exercício como uma forma de abrir a comunicação numa 
sociedade polarizada como na Grã-Bretanha. Conclui-se que a metodologia utilizada 
por Gilboa pode ser aplicada noutras situações de polarização social como o que está 
a anteceder o Brexit no Reino Unido. 
 Em primeiro lugar Brexit é definido e uma breve história da relação entre o 
Reino Unido e a UE é desenvolvida. De seguida é feita uma análise do debate sobre o 
Brexit. Os conceitos de "Polarização Ideológica" e "Câmaras de Eco", fatores que 
agravam a polarização social, são explorados e discutidos no ambiente das redes 
sociais. A experiência de Gilboa é descrita e a sugestão é feita que este seja aplicado à 
sociedade britânica. Usando iniciativas como esta para mostrar como a música e a 
terapia musical podem harmonizar as relações numa sociedade polarizada, espera-se, 





This report describes my experiences during an internship at the Casa da 
Música and presents a reflection on a theme related to the context of this institution. It 
focuses on the role of the arts in a polarized society with particular emphasis on the 
United Kingdom's imminent departure from the European Union, commonly referred 
to as Brexit. The primary focus is on the interaction between music and Brexit and, in 
addition to some research and analysis of available literature, the internship at the 
Casa da Música provided exposure to other views and experiences related to this 
subject.  
"The Effect of Brexit on British Musical Life" was a debate held in the Casa 
da Música in the context of the "British Year", which coincided with the internship. 
This consisted in some discussion about Brexit's cultural aspects and how Brexit 
influences music and the arts sector in general. Studies show that ideological 
polarisation is a contributing factor of Brexit and, from a cultural perspective, this in 
turn is partly due to lack of communication within a polarised society.  
Avi Gilboa's "Let's Talk Music - A Model for Enhancing Intercultural 
Communication" is then introduced. It describes an experiment in which musical 
therapy is used in an attempt harmonise communication between a group of Israeli 
and Palestinian individuals. This model is proposed as way of easing communication 
in a polarised society such as that of Great Britain in the context of Brexit.  
Firstly, Brexit is defined, and a brief history of UK-EU relations is developed 
followed by an analysis of the Brexit debate. Also, the concepts of "Ideological 
Polarisation" and "Echo Chamber" are introduced. These are described as situations 
which aggravate social polarisation and as such they are observed and discussed in the 
context of social networks. Then, Gilboa's experiment is described and suggested in 
the context of British society. By using exercises such as this to show how music and 
musical therapy can harmonise relations in a polarized society, this report hopes to 























1. Introdução  
 Durante o meu percurso académico, desde o ensino secundário até ao 
Mestrado, passei pelas áreas de ciências, artes e humanidades. No secundário 
frequentei o curso de ciências e tecnologias, no ensino superior completei a minha 
licenciatura em Som e Imagem pela Universidade Católica do Porto, e agora termino 
o Mestrado em História, Relações Internacionais e Cooperação, pela Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. Não consigo explicar ao certo o porquê das 
mudanças de área, mas posso dizer que aconteceu naturalmente pela minha vontade 
de estudar e explorar em diferentes ambientes. No entanto nunca houve uma cisão 
entre as diferentes áreas de estudo e isso é óbvio quando penso na minha pesquisa 
durante o Mestrado que interseta as Relações Internacionais e a Música. 
 A música é uma grande parte da minha vida. Enquanto músico toco guitarra e 
canto em projetos a solo e em conjunto. Também sou compositor registado na 
Sociedade Portuguesa de Autores (SPA) e já fiz bandas sonoras para alguns curtas 
metragens e uma peça de teatro. Com a minha banda, The Lazy Faithful, tenho três 
discos editados e cinco vídeos clipes publicados. Com este contacto constante que 
tenho com a música é evidente que decidi abordá-la no âmbito das Relações 
Internacionais. 
 Durante a licenciatura também realizei alguns projetos de vídeo, tanto em 
grupo como individualmente. Produzi alguns documentários e uma curta 
experimental, por isso também tenho alguma experiência na área do cinema. 
A minha opção pelo Mestrado em Relações Internacionais justifico-a dadas as 
mudanças políticas a nível mundial, tais como a candidatura à Presidência dos 
Estados Unidos da América de Donald Trump e a proposta do Brexit no Reino Unido. 
Quando comecei o Mestrado, ainda no primeiro ano, a minha proposta de 
investigação centrava-se na Wikileaks e na transparência governamental e em casos 
de Whistleblowers como Daniel Ellsberg (sobre o qual fiz um trabalho) e Edward 
Snowden. 
Ainda no primeiro ano, tive a hipótese de frequentar várias unidades 
curriculares onde aprendi muito sobre o panorama das Relações Internacionais, 
principalmente aquando da escrita das várias recensões críticas, trabalhos finais de 
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cada unidade curricular. Uma dessas recensões foi sobre um livro chamado: 
International Politics and Film: Space, Vision, Power de Sean Carter e Klaus Dodds. 
É um livro que analisa vários filmes de diferentes países e da maneira como retratam 
pessoas de diferentes culturas, políticas estrangeiras e conflitos e guerras. Não sabia 
da existência de estudos artísticos em Relações Internacionais até ter encontrado este 
livro, que esteve na origem do ponto de viragem na minha investigação. Abandonei a 
investigação sobre a Wikileaks e a transparência governamental e comecei a pesquisar 
sobre o papel da música, artes e cultura nas Relações Internacionais. 
Tinha frequentado uma disciplina, Relações Interculturais, onde se abordavam 
aspetos não políticos de comunicação e formas de relacionamento entre comunidades 
de diferentes culturas. Para esta disciplina elaborei um trabalho sobre o percurso dos 
Blues, um estilo musical iniciado pela comunidade Afro-Americana do sul dos EUA 
no início do século XX, explorando o modo como este estilo, que tem as suas raízes 
no continente Africano, chegou meio século depois e teve grande sucesso no Reino 
Unido. Tendo verificado que havia interesse académico interno de estágio ou de tese 
escolhi a docente da disciplina, Prof. Isabel Galhano, como orientadora. 
Nas primeiras reuniões que tive com a orientadora interna do estágio 
manifestei a minha intenção de fazer um projeto de investigação na área da música. 
Em função disso, a docente sugeriu-me que fizesse um estágio numa instituição 
cultural ligada à música, referindo como exemplos o Conservatório do Porto, a Casa 
da Música, o Teatro Rivoli e até a Câmara Municipal do Porto. Depois de enviar 
currículos e cartas de recomendação a todos estes locais, em Dezembro de 2016 fui 
aceite como estagiário na Casa da Música, no Departamento Artístico e Educativo. 
 
Este relatório de estágio descreve a minha experiência na instituição e divide-
se em duas partes principais: na primeira, encontra-se a descrição da instituição e das 
tarefas realizadas, comprovadas nos anexos; a segunda consiste numa reflexão sobre a 
importância da música nas relações interculturais e o papel da Casa da Música nesta 
questão. Este capítulo implica, evidentemente, uma abordagem de natureza teórica, à 
luz da qual serão explorados objetivos e práticas da instituição, terminando com uma 
reflexão final salientando não só o papel da Casa da Música como instituição de 
promoção e de divulgação da música no campo das relações e contactos interculturais, 
mas também todo o processo de aprendizagem a que fui submetido. Como ponto de 
partida para esta reflexão, apresenta-se a análise da conferência intitulada “O Impacto 
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do Brexit na Vida Musical Britânica”, um dos eventos decorridos no fim-de-semana 
de abertura do Ano Britânico na Casa da Música, a 21 de Janeiro de 2017, cuja 
transcrição se encontra em anexo. 
 
 
2. Local do estágio: a Casa da Música  
 
 O estágio decorreu na Casa da Música, no departamento da Direção Artística e 
Educação (DAE), um dos órgãos sociais da instituição. 
 Nos seguintes parágrafos será apresentada a estrutura organizacional deste 
departamento da instituição, assim como a sua missão e atividades principais. O meu 
orientador na administração foi o Dr. Rui Pedro Pereira, Coordenador de Música 












2.1. Estrutura organizacional da Direção Artística e 
Educação (DAE) 
	 Abaixo apresento o organograma do departamento da Casa da Música onde 




2.2. A Função da DAE 
 
 À Direção Artística e de Educação cabe as funções de planear, gerir e 
programar a atividade dos quatro agrupamentos residentes (Orquestra Sinfónica do 
Porto Casa da Música, Remix Ensemble Casa da Música, Orquestra Barroca Casa da 
Música e Coro Casa da Música) e do Serviço Educativo, bem como de todos os 
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atividade resulta em cerca de 200 concertos e 1.300 atividades do Serviço Educativo 
por ano. A escolha de compositores e artistas em residência, estreitamente articulada 
com o País Tema, é igualmente uma das funções da DAE, assim como a encomenda 
regular de novas obras a compositores nacionais e estrangeiros.  
 
 O departamento de Marketing e o Gabinete de Imprensa estão igualmente sob 
a dependência da DAE, sendo os instrumentos essenciais de comunicação da Casa da 
Música com o público e os media, quer a nível nacional, quer internacional. 
 
2.3. A internacionalização como missão da Casa da Música  
 A Casa da Música toma a seu cargo a missão de divulgar e fomentar o gosto 
pela música e a sua fruição e promover a criação musical e valorizar a comunidade 
artística. Abre-se a todos os géneros de música e a cruzamentos entre a música e 
outras áreas de criação artística e de conhecimento, bem como constitui um espaço 
aberto aos criadores e a todos os públicos. É um projeto artístico e cultural, mas 
também educativo e social (publicação “10 anos Casa da Música (Fundação Casa da 
Música 2015).  
 Desde a sua fundação, a Casa da Música contempla nos seus estatutos a 
internacionalização como um dos objectivos primordiais da sua missão. A estratégia 
de programação, implementada desde 2006, tem como objectivos a promoção da 
Qualidade e Diversidade, assim como a Internacionalização e o apoio à Música 
Portuguesa (Pereira 2017). 
 
 A questão da Internacionalização, em particular, tem sido desenvolvida em 
duas formas distintas: a primeira consiste na escolha de um “País Tema” como a 
principal linha condutora da programação, de modo a dar a conhecer ao público 
português, de forma relativamente abrangente e, por conseguinte, mais aprofundada, a 
música e a cultura desse país. Esta estratégia permite ainda promover o contacto e a 
colaboração efetiva da Fundação Casa da Música com as instituições culturais mais 
significativas do país em questão. Este tipo de iniciativa data de 2007 e até à data 
foram países tema da programação: Brasil, Espanha, França, Países Nórdicos, Áustria, 
Estados Unidos da América, Itália, Oriente, Alemanha, Rússia e, em 2017 – data que 
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coincidiu com o período de estágio - o Reino Unido (Fundação Casa da Música 2007-
2017).  
  
 Cabe ainda referir que a Casa da Música pertence a diversas redes de 
programação europeias com as quais estabelece parcerias internacionais para a 
promoção cultural. Além disso, é membro das seguintes associações internacionais: 
RESEO (European Network for Opera and Dance), Europe Jazz Network, REMA 
(European Early Music Network), ECHO (European Concert Hall Organisation) e 
TENSO (European Network for Professional Chamber Choirs) (Fundação Casa da 
Música 2017) 
 
 A segunda forma de internacionalização está orientada para diferentes grupos: 
para os agrupamentos residentes do seu próprio projeto, tendo este o objetivo de dar a 
conhecer estes músicos a outros promotores culturais, sobretudo aos principais 
promotores culturais dos países tema; para músicos e música portugueses e para os 
seus próprios agrupamentos musicais através da promoção de digressões que incluem 
a música de compositores portugueses nos seus programas. Os programas abrangem 
música de várias épocas, desde o Renascimento até ao presente. Neste contexto, pode 
ainda surgir a possibilidade de a instituição encomendar novas obras aos compositores 
portugueses (Pereira, 2017). 
 
3. Calendarização do estágio 
 O estágio realizou-se na Casa da Música da cidade do Porto, de dezembro de 
2016 a junho de 2017. O horário de trabalho manteve-se flexível, elevando-se a 35 
horas por semana.   
 Apesar de o período de estágio ter terminado em junho, pude continuar a 
colaborar gratuitamente com a instituição durante o processo de escrita do relatório, 
com uma carga de trabalho muito reduzida, prestando assistência em qualquer assunto 
para o qual necessitassem da minha colaboração.  
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3.1. Objetivos e tarefas a realizar no Estágio 
	 Segue-se sob 3.1, um relato cronológico e a explicação das tarefas realizadas, 
e, sob 3.2, diversas questões relacionadas com a função da música a nível de relação 
entre culturas, tanto numa perspetiva teórica, como numa prática, tomando como base 
as atividades da Casa da Música e a minha perceção pessoal sobre o seu impacto a 
nível internacional e intercultural. As tarefas realizadas consistiram em o seguinte: 
 
- Edição de textos para as publicações periódicas da Casa da Música como jornais, 
brochuras, facebook, site 
- Traduções e produção de textos bilingues sobre as atividades do Ano Britânico 
- Realização de entrevistas com personalidades Britânicas (principalmente) como 
compositores, músicos ou maestros 
- Acompanhamento de eventos culturais incluídos na programação do Ano Britânico 
- Criação de conteúdos, bem como a sua edição 
- Relatórios e atas de congressos 
 
3.1.1 As Traduções  
 Dedico um texto separado sobre a questão das traduções visto que representa a 
maior parte das tarefas que realizei na Casa da Música. Gostava de aproveitar para 
explicar o processo e tipo de traduções que realizei. O objetivo das traduções não era 
apenas que os textos pudessem ser compreendidos pelos turistas e músicos 
estrangeiros que visitavam a Casa da Música, mas eram uma parte integral da 
mensagem do Ano Britânico.  
 Apesar de não ter tido preparação profissional para tradutor, tive o cuidado de 
fazer algumas leituras sobre metodologia de tradução, com vista à transferência o 
mais fiel possível dos conteúdos, embora usufruindo de certa liberdade de construção 
sintática na produção dos textos de chegada.  
 As traduções foram feitas de acordo com a teoria de escopo (Skopos) de Reiss 
e Vermeer (1984): a tradução tem de cumprir a função desejada de acordo com o 
destinatário e a cultura de chegada. Nesse sentido, procurei encontrar as 
correspondências semânticas para a língua de chegada, adequando o texto alvo às 
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estruturas linguísticas do invés, como à cultura de chegada, tendo em conta o estilo e 
o registo mais apropriado. 
 A finalidade dos textos nas brochuras e jornais era de captar o discurso que 
seria utilizado num jornal Britânico, mas partindo de um texto escrito em Português 
originalmente. A tradução neste caso é um processo complexo em que “O emissor e o 
recetor, por definição, pertencem a diferentes configurações culturais e situacionais” 
(Du, 2012). Neste caso o emissor é português e o recetor é Inglês. “Os recetores do 
texto-alvo devem ser capazes de entender o texto-alvo e interpretá-lo com suficiente 
coerência como na sua própria situação e cultura comunicativa. Ao mesmo tempo 
devemos notar que uma vez que o texto alvo é produzido de acordo com a forma 
oferecida no texto original espera-se ter algum tipo de relação com o texto-origem” 
(Du, 2012).  
  Tive assim em conta o tipo de texto, a sua função, assim como o contexto e os 
destinatários dos mesmos. Nos anexos encontra-se uma lista das traduções realizadas. 
De entre elas escolhi a tradução de um texto, Playlist dos Maestros, que apareceu na 
segunda edição do jornal A Casa, de forma a exemplificar os critérios escolhidos, 
assim como as opções tomadas no processo de tradução.  
 
Texto original em Inglês: 
Jimi Hendrix Purple haze 
“I have got to know Jimi Hendrix's music since becoming a trustee and advisor to 
Handel House in London. Jimi lived next door to George, though two centuries' 
apart. His use of guitar revolutionised music, including his famous use of the wah 
wah pedal. He also loved the fact that he lived in the adjacent house to Handel. He 
owned records and would give people tours! Purple Haze was one of his most radical 
songs.” 
 
Texto traduzido para Português: 
Jimi Hendrix Purple Haze 
“Eu conheci a música de Jimi Hendrix desde que me tornei um administrador e 
consultor da Handel House em Londres. Jimi viveu ao lado de George, separados por 
dois séculos. O seu uso da guitarra revolucionou a música, sendo apenas uma das 
inovações o famoso uso do pedal wah wah. Agradava-lhe muito o facto de viver ao 
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lado da casa de Handel. Tinha discos e fazia visitas guiadas! Purple Haze foi uma 
das suas canções mais radicais.” (Anexo 32) 
 A dificuldade principal que eu senti nestas traduções tem a ver com as 
diferentes construções frásicas utilizadas nas duas línguas. Apesar de cada um conter 
as mesmas informações, penso que no texto Português não se sente o tom 
conversacional que no texto Inglês. Isto tem a ver com o facto que leio muito mais 
textos em Inglês do que em Português e isso afeta o meu processo de pensamento em 
Português para além da escrita. Para além disso penso que os meus trabalhos de 
tradução de Português para Inglês eram melhores do que as traduções do ing. para o 
port. Como podem ver nos anexos, realizei menos traduções por esse mesmo motivo. 
 Apresento aqui um exemplo de uma destas traduções: 
 
Restaurante Casa da Música texto em Português: 
O nosso chefe, Artur Gomes, propõe uma cozinha de estilo muito próprio que 
combina simplicidade, imaginação e requinte. O restaurante oferece vários tipos de 
menu e uma carta onde poderá encontrar pratos premiados em concursos nacionais 
de gastronomia.  
 
Restaurante Casa da Música texto em Inglês 
Artur Gomes, our Chef, has a style very much of his own which combines simplicity, 
imagination, and class. There are different styles of menu available with several 
national prize-winning dishes. 
(Anexo 2) 
 
 Como é possível ver sinto mais confiança em tomar liberdades com as 







4. Lista de Tarefas Realizadas 
 Segue se uma lista extensiva das tarefas que realizei durante o estágio na Casa 
da Música: 
 
1. Tradução de entrevista com Mário João Alves: Esta foi a primeira tarefa que 
realizei logo no primeiro dia do estágio. O texto foi traduzido de Português para 
Inglês e é uma breve entrevista com Mário João Alves, o diretor musical de To Be or 
Not to Britten, um espetáculo musical e teatral realizado pelo serviço Educativo da 
Casa da Música sobre o compositor Britânico Benjamin Britten (1913-1976). O 
espetáculo fez parte da programação do próprio fim de semana de inauguração do 
Ano Britânico. O texto mais tarde apareceu na versão inglesa da publicação bilingue 
A Casa, o jornal do Ano Britânico. 
Texto original: 353 palavras 
Texto final: 341 palavras 
Participantes: Rui Pereira e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




2. Tradução de um texto de apresentação sobre o restaurante da Casa da Música para 
as brochuras de programação mensais (anexo com o texto), para substituir uma 
tradução já existente na primeira versão da brochura, muito presa ao original, onde se 
notavam muitas interferências do português. A minha versão do texto apareceu em 
todas as brochuras de programação mensais subsequentes.  
Texto original: 99 palavras 
Texto final: 84 
Participantes: Rui Pereira e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 
Duração: c/ 1.5 horas 




3. Edição do texto “Golden Years” de António Jorge Pacheco. Este texto encontra-se 
na página introdutória da brochura de programação de Janeiro de 2017. Como o texto 
incidia sobre os concertos e atividades do ano Britânico, a equipa do editorial 
solicitou-me que fosse elaborada uma tradução em língua inglesa (original e tradução 
em anexo).  
Texto original: 414 
Texto final: 368 palavras 
Participantes: António Jorge Pacheco e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 
Duração: c/ 3 horas 
Data: 12.12.2016 – 14.12.2016 
(Anexo 3) 
 
4. Entrevista por Skype com compositor Britânico Sir Harrison Birtwistle. Esta 
entrevista foi realizada por chamada no Skype numa sala de conferencias da Casa da 
Música. Na sala estavam presentes Fernando Lima, membro da equipa editorial, um 
técnico da Casa da Música, e eu, a pedido de Fernando Lima, para apoio de 
interpretação, atendendo a que a entrevista tinha que ser feita em Inglês.  A 
transcrição da entrevista foi publicada na 1ª edição do Jornal A Casa. Este é o jornal 
oficial do Ano Britânico da Casa da Música, em que integrei equipa editorial. Durante 
a entrevista tive a oportunidade de colocar uma questão ao próprio Harrison Birtwistle 
sobre o tipo de relação que mantém com as suas obras mais antigas e com as mais 
recentes. As perguntas prenderam-se com a opinião sobre o edifício da Casa da 
Música, sobre o Ano Britânico e sobre as obras de sua autoria que faziam parte do 
programa a decorrer durante o Ano Britânico.  
A entrevista teve a duração de 45 minutos. A má qualidade da ligação wi-fi implicou 
dificuldades de compreensão do inglês, de tal forma que, em alguns momentos, tive a 
oportunidade de colaborar como intérprete. 
Participantes: Harrison Birtwistle, Fernando Lima e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




5. Transcrição da entrevista com Sir Harrison Birtwistle. A transcrição do áudio 
captado na entrevista. Para transcrever reduzi a velocidade de reprodução do ficheiro 
mp3 da gravação e desse modo conseguia transcrever a entrevista em tempo real (com 
algumas pausas para voltar a ouvir passagens menos audíveis ou distorcidas). Nalguns 
casos quando o compositor referia nomes de outros compositores ou artistas 
estrangeiros tinha que fazer uma pesquisa fonética no Google acompanhado com 
alguns dados circunstanciais (exemplo: versão fonética de aquilo que ouvia + 
compositor/ músico clássico/ nome de obra) e depois certificava me que a informação 
a que chegava fazia sentido no contexto do que o entrevistado se referia. 
Texto final: 2333 palavras 
Participantes: Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 
Duração: c/ 5 horas 
Data: 19.12.2016 – 21.12.2016 
(Anexo 4) 
 
6. Transcrição de uma entrevista com Peter Rundel, Maestro titular do Remix 
Ensemble Casa da Música. Esta entrevista foi feita pela Liliana Marinho da equipa do 
editorial e fala sobre a peça de Sir Harrison Birtwistle Theseus Game. Peter Rundel é 
um violinista clássico alemão que neste momento exerce a função de maestro da 
Remix Ensemble, uma das orquestras residentes da Casa da Música. Na entrevista são 
abordadas curiosidades sobre a peça Theseus Game, que ele dirige no espetáculo da 
casa, como a necessidade de utilizar dois maestros para dirigir a peça e as nuances de 
tempo e harmonia que implica na execução da peça. A entrevista apareceu no jornal A 
Casa na edição de Janeiro 2017. 
Texto final: 620 palavras 
Participantes: Liliana Marinho e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




7. Tradução do texto de Tom Service, musicólogo e jornalista do The Guardian, 
“Britishness in Music”. Esta tradução foi diferente das realizadas até ao momento pois 
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a língua de partida era o inglês e a de chegada português. O texto foi encomendado 
pela Casa da Música para ser incluído na primeira edição jornal A Casa. Aparece na 
segunda página e serve de texto introdutório para o jornal. Introduz o Ano Britânico e 
fala brevemente sobre as características da música clássica Britânica, sobre algumas 
peças e compositores presentes na programação para 2017 e sobre a situação política 
Britânica atual, o Brexit. Fiz uma tradução básica que entreguei a Marcos Cruz, 
também do editorial, para que ele fizesse a revisão, fazendo as alterações necessárias 
de acordo com o estilo jornalístico. 
Texto inicial: 606 
Texto final: 599 palavras 
Participantes: Rui Pedro Pereira e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




8. Tradução e edição do texto “Os Britânicos no Porto” de Germano Silva, 
historiador. Fiz a tradução deste texto para a versão inglesa do jornal A Casa. Este 
texto tinha alguns erros factuais que tiveram que ser corrigidos por mim e pelo 
Marcos cruz ainda na versão portuguesa, encomendada ao próprio Germano Silva, 
antes de ser traduzida para manter a coerência do texto. Fala sobre a presença de 
famílias e culturas britânicas no Porto especialmente devido ao comércio do Vinho do 
Porto e das quintas na região demarcada do Douro.  
Texto inicial: 1006 palavras 
Texto final: 917 palavras 
Participantes: Marcos Cruz e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




9. Tradução do texto “Percebi que posso ser ilustradora” de Ana Torrie. Ana Torrie 
faz as ilustrações para as publicações da Casa da Música, inclusive para as brochuras 
mensais e o Jornal A Casa. O texto é uma breve descrição da obra da ilustradora 
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escrita pela equipa do editorial da Casa da Música. Traduzi este texto para a versão 
inglesa do jornal A Casa. 
Texto inicial: 398 palavras 
Texto final: 418 palavras 
Participantes: Marcos Cruz e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




10. Tradução do texto “Casa da Música vai ter Coro Infantil”. Este texto introduz o 
novo Coro Infantil Casa da Música, que espera ser integrado no conjunto de 
orquestras residentes da Fundação casa da Música. O projeto conta com a participação 
dos alunos de um pequeno número de escolas do ensino básico da área metropolitana 
do Porto. Estes alunos integram a orquestra numa atividade extracurricular que tem 
como objetivo aproximar crianças à música que noutras circunstâncias não teriam 
essa experiência. Fiz a tradução do texto original em português, escrito pela equipa 
editorial, para Inglês, para o jornal bilingue. 
Texto inicial: 535 palavras 
Texto final: 526 palavras 
Participantes: Marcos Cruz e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




11. Tradução da entrevista realizada com Harrison Birtwistle. A tradução da 
entrevista realizada anteriormente por mim e pelo Fernando Lima para ser incluída na 
primeira edição do jornal A Casa. Parti da minha transcrição em Inglês para realizar 
esta tarefa. A pedido da equipa do editorial removi as hesitações e repetições para 
facilitar o seguinte processo de edição. 
Texto inicial: 2333 palavras 
Texto final: 2250 palavras 
Participantes: Tomás Hogg 
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Local: DAE – Casa da Música 
Duração: c/ 5 horas 
Data: 05.01.2017 
(Anexo 10) 
12. Nova tradução da entrevista com Harrison Birtwistle. Tendo enviado a 
primeira tradução à equipa do editorial esta foi editada, por motivos de comprimento 
e excesso de informação, para ser incluída na primeira edição do jornal A Casa. A 
versão portuguesa foi editada pelo editorial e enviaram-me para traduzir a nova 
versão para Inglês. 
Texto inicial: 1785 palavras 
Texto final: 1784 palavras 
Participantes: Marcos Cruz, Fernando Lima e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




14. Tradução de entrevista com compositor Peter Rundel. 
Traduzi a breve entrevista que transcrevi para Liliana Marinho (em 6), que traduziu o 
texto de Inglês para Português e o editou no formato de artigo de jornal no que diz 
respeito a extensão e registo para ser publicado no jornal A Casa. Pediu me depois 
que fizesse uma tradução para Inglês a partir do novo texto em Português. 
Texto inicial: 472 palavras 
Texto final: 434 palavras 
Participantes: Liliana Marinho e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




15. Tradução dos resultados do inquérito “Nova Música para Novos Públicos”, 
NMNP. Esta tradução não foi para o editorial, mas para Jorge Prendas, coordenador 
do serviço educativo da Casa da Música. O inquérito foi feito ao público que assistiu 
ao concerto NMNP e inclui perguntas sobre a frequência com que assistem a 
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espetáculos dos Remix Ensemble e sobre se a presença de não-músicos no palco 
contribui para a disseminação da música contemporânea. Traduzi o texto para inglês 
para possibilitar a resposta ao inquérito pelo público estrangeiro. 
Texto inicial: 651 palavras 
Texto final: 638 palavras 
Participantes: Jorge Prendas e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




16. Tradução de entrevista a Baldur Brönnimann. Traduzi de inglês para português 
uma entrevista com o maestro Baldur Brönnimann sobre a programação do Ano 
Britânico da Casa da Música e sobre a música britânica no geral. O maestro fala 
também sobre as suas experiências enquanto viveu em Manchester na década de 
1990. O texto foi depois editado por Marcos Cruz pelo mesmo motivo que em 14. 
Texto inicial: 301 palavras 
Texto final: 312 palavras 
Participantes: Marcos Cruz e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




17. Revisão do 1º rascunho da versão Inglesa do jornal A Casa.  
Chegando próximo da data da publicação da 1ª edição do jornal A Casa (18.01.2017) 
a equipa do editorial, eu incluído, revemos o 1º rascunho. Da minha parte revi se as 
traduções tinham sido transferidas corretamente dos documentos originais para a 
versão final editada pela equipa de design. Marcos Cruz e Rui Pereira pediram me 
para editar as traduções presentes que tinham sido realizadas antes de eu começar o 
meu estágio na Casa da Música. 
Participantes: Rui Pereira, Marcos Cruz e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




18. Últimas edições e retoques finais do jornal A Casa. No dia 13 de Janeiro de 2017 
fui com Marcos Cruz ao atelier de design “A Dobra” localizada na Rua do Almada, 
no Porto. O propósito desta deslocação foi para supervisionar, junto dos designers, o 
texto das duas versões do jornal (inglês e português). O Marcos tratou do texto 
português e eu do inglês. Mais uma vez o processo de tradução que adotei foi uma 
tradução mais livre não literal para o Inglês britânico. Eu sinto que este momento foi 
o de maior responsabilidade que senti durante todo o estágio. O jornal saía na segunda 
feira depois do fim de semana (era sexta feira quando estivemos no atelier) e o texto 
inglês ia passar apenas por mim antes de ser enviado para a gráfica para ser impressa. 
A meu ver, o resultado foi bem-sucedido e a primeira edição do jornal A Casa esteve 
disponível na receção da Casa da Música durante cerca de um mês sem custo. 
No ponto de vista formal e de conteúdos, este jornal imitava um jornal comum 
contendo artigos, entrevistas, receitas culinárias e até uma página de horóscopo, tudo 
com a temática de música, Reino Unido e Portugal. Para mais informações consultar o 
anexo 15. 
O objetivo de criação deste jornal foi o de oferecer uma lembrança física do 
fim de semana de abertura do Ano Britânico 2017, tendo também mais espaço para 
fornecer mais informações sobre o conteúdo da programação. 
Participantes: Marcos Cruz, André Cruz (A Dobra), Tomás Hogg 
Local: Atelier de design A Dobra – Rua do Almada, 254, Porto 




19. Tradução do discurso de abertura do Ano Britânico, lido por Gavin Hill. Na 
cerimónia de abertura do ano Britânico no dia 20 de Janeiro de 2017, músico 
residente da Casa da Música e cidadão britânico Gavin Hill leu a introdução do Ano 
Britânico 2017 na sala Suggia da Casa da Música. Fui incumbido de fazer a tradução 
para ing. brit. Deste breve discurso de modo a que pudesse ser lido por Gavin Hill. É 
um breve discurso que elogia a música britânica e informa sobre a presença de 
grandes figuras na música nesse fim de semana, como Harrison Birtwistle e Paul 
Hillier, na Casa da Música. 
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Texto inicial: 172 palavras 
Texto final: 165 palavras 
Participantes: Cândida Colaço Monteiro, Gavin Hill e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




20. Série de atualizações de biografias de músicos, artistas e maestros para o site da 
Casa da Música. Estas atualizações/traduções foram me encomendadas pelo Fernando 
Lima, outro colega da equipa do editorial e editor de textos na Casa da Música. Todos 
os anos os agentes dos músicos e artistas atualizam as suas biografias com as 
atividades do ano anterior, seja concertos, iniciativas ou discos editados. Ao mesmo 
tempo, omitem por vezes certas informações de anos anteriores para dar espaço a 
outras novidades. Como esta é a biografia oficial de cada artista, é necessário que a 
Casa da Música se certifique de que tem no seu site a versão mais recente sempre que 
esses artistas constam da programação. Assim, o Fernando Lima enviou-me uma série 
de biografias para consultar, comparar com a biografia oficial disponível online, 
atualizar, caso fosse necessário, e reenviar-lha para uma subsequente edição. Este 
processo aplicou-se também às biografias de (por ordem cronológica):  
Olari Elts – Atualização – 410 p. – 441p. (Anexo 18) 
Jayce Ogren – Tradução – Inglês 823 p. – Português 831 p. (Anexo 17) 
Orquestra Sinfónica Casa da Música – Atualização e Revisão v. Inglesa – 415 p. – 
415 p. (Anexo 19) 
Remix Ensemble – Atualização e Revisão v. Inglesa – 364 p. – 368 p. (Anexo 20) 
Coro Casa da Música - Atualização e Revisão v. Inglesa – 252 p. – 349 p. (Anexo 
21) 
Orquestra Barroca Casa da Música - Atualização e Revisão v. Inglesa – 303 p. – 
340 p. (Anexo 22) 
Martyn Brabbins – Tradução – Inglês 506 p. – Português – 509 p. (Anexo 23) 
Michael Sanderling – Tradução e Atualização – Inglês 493 p. – Português – 377 p. 
(Anexo 24) 
Benedict Kloeckner - Tradução e Atualização – Inglês 450 p. – Português – 379 p. 
(Anexo 25) 
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Peter Herresthal – Tradução e Atualização – Inglês? (página corrupta no momento 
de consulta) – Português 367 p. (Anexo 26) 
Grigory Sokolov – Tradução e Atualização – Inglês 897 p. – Português 579 p. Com 
Liliana Marinho (Anexo 27) 
Takuo Yuasa – Tradução e Atualização – Inglês 322 p. (Original Inglês) – Português 
714 p. (Português com Atualizações) Com Liliana Marinho (Anexo 28) 
 
Participantes: Fernando Lima, Liliana Marinho e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 
Duração: Entre 1 e 2 horas cada (aprox.) 
Data: 27.01.2017 - 20.03.2017 
 
Devido ao meu trabalho na primeira edição do jornal A Casa e do meu trabalho nestas 
biografias, não contribui para a elaboração da brochura de programação de Fevereiro 
de 2017 por restrições de tempo. 
 
21. Edição das traduções para a brochura de programação de Março de 2017. Foi 
preciso editar as traduções demasiado literais ou mesmo sem sentido para a brochura 
de Março. O método de trabalho de edição consistiu na criação de um documento 
word que era partilhado por todos os elementos do editorial da Casa da Música, nos 
próprios servidores privados, e editado em tempo real por todos na medida em que o 
conteúdo original chegava e era inserido desde textos ou ilustrações a novas 
marcações. Depois era enviado para a gráfica/atelier de design onde o texto era 
formatado para caber nas páginas já com o design gráfico resolvido e depois 
reenviado para a equipa do editorial para passar por uma última instância de edição. ( 
A discrepância no número de palavras deve-se à ausência de uma tradução – Concerto 
Sinfónico “O Desabrochar das Camélias...” – que acrescentei.) 
Texto inicial: 1759 palavras 
Texto final: 2495 palavras 
Participantes: Marcos Cruz e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 





22. Tradução de uma proposta de concertos escrita por Fernando Miguel Jalôto, com 
Rui Pedro Pereira. Rui Pereira, Coordenador da Programação Clássica da Casa da 
Música, pediu me ajuda na tradução de uma proposta de uma digressão e a gravação 
de um disco de Andreas Staier e a Orquestra Barroca Casa da Música. A programação 
da proposta consistia em música do século XVIII da Península Ibérica de residentes 
italianos conhecidos bem como de nativos da península menos conhecidos.  
Texto inicial: 936 palavras 
Texto final: 920 palavras 
Participantes: Rui Pereira e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




23. Elaboração da 2ª edição do jornal A Casa. Devido à falta de adesão pela parte do 
público estrangeira à primeira edição bilingue abandonou-se a edição de duas línguas 
para esta ocasião. Visto que seria publicado em Abril, o tema escolhido foi Música e 
Revolução. O meu contributo nesta edição foi: 
A transcrição e tradução para português de uma entrevista com Sir Nicholas 
Kenyon – Na entrevista, Nicholas Kenyon fala sobre os famosos Proms da BBC e as 
obras mais escandalosas lá apresentadas. Os proms são um conjunto de concertos 
anuais de música clássica iniciadas pelo empresário Robert Newman em 1895. O 
evento foi criado para fazer um serviço público cultural da maneira que se baixou os 
preços dos bilhetes para dar acesso aos públicos mais precários e educar a população 
sobre música clássica e promover novas peças, estilos e compositores. Nicholas 
Kenyon foi o diretor dos Proms desde 1996 a 2007 e quando veio à Casa da Música 
para o fim de semana de abertura do Ano Britânico foi entrevistado por António Jorge 
Pacheco. Os escândalos de que fala tem a ver principalmente com a reação pública a 
peças contemporâneas mais radicais que desafiavam os gostos correntes. Exemplos 
dados nesta entrevista incluem: Panic de Harrison Birtwistle, Worldes Blis de Peter 
Maxwell Davies e Short Ride in a Fast Machine de John Adams. Utilizei o mesmo 
processo de diminuir a velocidade de reprodução do ficheiro áudio para poder 
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transcrever em tempo real com algumas pausas como na entrevista com Harrison 
Birtwistle, removendo as hesitações e repetições. 
Texto Transcrito: 1104 palavras 
Texto final: 984 palavras 
Participantes: Marcos e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 
Duração: c/ 6 horas 
Data: 07.03.2017 – 10.03.2017 
(Anexo 31) 
 
Tradução das “Playlists Revolucionárias dos Maestros Titulares” – Uma das 
páginas do jornal é dedicado às escolhas musicais dos maestros titulares: Baldur 
Brönnimann, Peter Rundel e Laurence Cummings, todos responderam às perguntas 
em inglês então foi necessário eu traduzir. 
Baldur Brönnimann: Inglês 575 p. – Português 572 p. (Anexo 34) 
Peter Rundel: Inglês 177 p. – Português 179 p. (Anexo 33) 
Laurence Cummings: Inglês 316 p. – Português 310 p. (Anexo 32) 
Participantes: Liliana Marinho e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 
Duração: c/ 4 horas 
Data: 31.03.2017 – 04.04.2017 
 
 
24. Tradução das notas do público Stabat Mater Dolorosa – Fernando Lima pediu 
me para traduzir e organizar as notas que iam ser distribuídas pelo público para uma 
rendição de Stabat Mater Dolorosa, uma canção sacra antiga. Os textos que me 
entregou eram traduções de Latim para inglês e, noutro documento separado, de 
inglês para português. No entanto, estes dois textos não correspondiam porque tinham 
sido traduzidos de versões diferentes do Stabat Mater. Ou seja, uma tradução era de 
uma versão expandida do Stabat Mater e outra uma versão abreviada. A minha tarefa 
consistiu em, usando o tradutor Google Translate, fazer a correspondência entre os 
três textos para poder ser impresso nas notas do público para o espetáculo. Foi uma 
das tarefas que mais demorou a realizar devido à extensão do texto e do processo de 
tradução, que me obrigou a trabalhar com três línguas em simultâneo. Para além disso 
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foi me pedido que organizasse as notas para o coro, atendendo a que não 
correspondiam com as notas da partitura (era uma adaptação que omitia certas partes 
do texto Latim original). 
Texto inicial Português: 280 palavras 
Texto inicial Inglês: 347 palavras 
Texto inicial Latim: 216 palavras 
Texto final Português: 207 palavras 
Texto final Inglês: 239 palavras 
Texto final Latim (Notas para o público): 152 palavras 
Texto final Latim (para o coro): 232 palavras 
Participantes: Fernando Lima e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 
Duração: c/ 4 horas 
Data: 07.03.2017 – 09.03.2017 
(Anexo 35) 
 
25. Tradução Workshop AMAEI (Associação Profissional de Músicos Artistas e 
Editoras Independentes) 
Uma breve tradução sobre um workshop a realizar em Abril para ser incluído na 
brochura do mesmo mês. 
Texto Português: 70 palavras 
Texto Inglês: 71 palavras 
Participantes: Marcos Cruz e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 




26. Transcrição do debate: “O impacto do Brexit na vida musical Britânica” 
Esta tarefa foi realizada para haver um registo escrito do debate sobre o Brexit em 
Janeiro. Foi a tarefa que mais tempo demorou visto que a conferencia durou cerca de 
uma hora. Utilizei o mesmo processo como na transcrição da entrevista com Harrison 
Birtwistle. 
 O conteúdo do debate será analisado na 2ª parte do relatório. 
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Texto transcrito:  10,227 palavras 
Participantes: Rui Pereira e Tomás Hogg 
Local: DAE – Casa da Música 
Duração: c/ 24 horas (distribuídas ao longo de duas semanas) 
Data: 05.04.2017 – 19.04.2017 
(Anexo 36) 
 
Descrição de um dia de trabalho na Casa da Música 
 
 Na realidade, não é possível organizar as minhas tarefas e o meu horário num 
cronograma porque, dependendo da altura do mês, podia ter tarefas para fazer ou não 
porque o número e extensão de tarefas a realizar não seguia um ritmo regular. Por 
exemplo nas vésperas da publicação das brochuras e dos jornais o trabalho era 
abundante porque era nessa altura que recebia a contribuição dos escritores. Seguia-se 
a tarefa de organizar e editar os textos pela equipa editorial e por mim. De resto fazia 
umas tarefas soltas para Rui Pedro Pereira, Jorge Prendas ou Fernando Lima. Quando 
não havia nenhuma tarefa, a Casa da Música teve a generosidade de me permitir o 
acesso aos escritórios para fazer as minhas leituras académicas e desenvolver o meu 
projeto pessoal do mestrado. 
  
4.1. Reflexão Geral das tarefas realizadas durante o Estágio 
  
 As tarefas de tradução eram um pouco repetitivas, mas tinham a vantagem de 
me informar sobre novos termos que depois tive o cuidado de pesquisar para me 
certificar de que percebia o que estava a traduzir. Isso acontecia no caso de 
compositores, obras, acontecimentos históricos referenciados, associações culturais e 
figuras importantes na música e na cultura. Muitos destas pesquisas levaram a muitas 
horas de leitura e descoberta que aparecem na 2ª parte deste relatório. Exemplos disto: 
alguns termos usados por Harrison Birtwistle na entrevista que realizamos como 
Gethsemane, Zurbarán e Motets. Inicialmente a pesquisa era utilitária e apenas para 
saber como se escrevia, pois elaborei o texto a partir de uma gravação áudio, mas 
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depois a curiosidade de saber o significado dos termos e a história das pessoas levou-
me a outras leituras. 
 O volume de trabalho que tive mostra a necessidade de haver um tradutor 
qualificado na Casa da Música, pois o seu trabalho é intercultural de natureza e 
traduções de boa qualidade influenciam as visitas de turistas, compositores e músicos. 
 A tarefa mais importante para mim a nível das Relações Internacionais foi a 
transcrição da conferencia sobre o Brexit. A temática chamou-me a atenção em 
primeiro lugar, porque encontrei uma ligação na minha área com um problema 
político, social e cultural, e em segundo lugar, aquando da transcrição da conferencia 
descobri associações e pessoas da área da música e do meio cultural, assim como os 
movimentos e preocupações existentes. Por este motivo, foi um excelente ponto de 

























    
    
 
 















Na Casa da Música é escolhido anualmente um país tema a que é dedicada a 
programação desse ano. Estagiei na Casa da Música durante o Ano Britânico, ou seja, 
o ano dedicado à música do Reino Unido. A cerimónia de abertura do ano Britânico 
decorreu entre os dias 19 e 21 de Janeiro de 2017. Um dos eventos programados foi 
uma conferencia com o nome de “O efeito do Brexit na vida musical Britânica”. Esta 
parte do relatório é dedicada a essa conferencia e ao contexto envolvente bem como à 
minha investigação que resultou dela. 
Tendo dupla nacionalidade Portuguesa e Inglesa não posso encarar o Brexit com 
indiferença. Por este motivo dediquei me à sua investigação. A conferência na Casa 
da Música mostrou-me que a música e a arte também estão envolvidas no assunto do 
Brexit. Este facto despertou interesse como estudante de Relações Internacionais e 
também músico. 
Durante os próximos capítulos irei definir o termo Brexit e explicar no que consiste, 
os motivos por estar a acontecer, e salientar os seus relacionados culturais. Também 
irei falar brevemente dos seus efeitos na política e na economia do Reino Unido e, de 
forma mais extensa, a sua arte. Paralelamente irei analisar a conferencia, partindo do 
seu conteúdo para explorar a ligação entre o Brexit, as artes e a cultura. 
Para isso, selecionei alguns dos assuntos abordados na conferência que considerei 
mais relevantes para serem aqui explorados de forma a salientar as consequências do 
Brexit para a música, as artes e a cultura de um modo geral. Irei também procurar em 
que medida o Brexit poderá ter contribuído para uma clivagem social no Reino Unido, 
explorar alguns motivos para essa divisão ou polarização de perspetivas e abordar 
uma solução possível, um projeto desenvolvido por Avi Gilboa que envolve terapia 
musical, para talvez atenuar essa divisão social. Referirei o papel das instituições 
culturais, como a própria Casa da Música, nas Relações Interculturais e, 
consequentemente, nas Relações Internacionais. 
Antes de descrever as questões referentes do Brexit discutidas na conferência, serão 
tratados os seguintes pontos: 
- Em que consiste o Brexit, os seus motivos e possíveis implicações; 
- O conceito de “polarização” e “câmara-eco”. 
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2. O que é o Brexit? 
 A palavra Brexit é um neologismo formado por aglutinação das primeiras 
letras da palavra “Britain” (Grã-Bretanha) com a palavra “Exit” (Saída). Refere o 
processo iniciado pelo referendo de 23 de Junho de 2016, relativo à proposta da saída 
do Reino Unido (RU) da União Europeia (UE). A maioria da população eleitoral 
votou esta proposta (Hunt & Wheeler, 2017). Entretanto decorrem negociações entre 
o RU e a UE sobre o futuro do país e da comunidade, criando um clima de indefinição 
política e cultural. Estas negociações têm como principais temas a economia e as 
políticas de imigração, não obstante as restantes discussões decorrentes (Various, 
What are the key issues for the Brexit negotiations, 2017) 
O Brexit tem provocado problemas internos no Reino Unido. 51,89% votaram 
para abandonar (leave) a UE e 48,11% para permanecer (remain), um resultado que 
reflete uma grande divisão no povo Britânico. Os nomes entre parênteses são termos 
coloquiais utilizados quando o referendo é discutido. 
A natureza inédita do Brexit e as implicações para o futuro do país e da UE 
foram comparadas pelo jornalista do Guardian Tom Service a “um canário numa 
mina de carvão”, (Anexo 36) significando um cenário que poderá ou não levar a 
outros países da UE a fazerem o mesmo, conforme o futuro observável do Reino 
Unido. 
 
2.1. Motivos para o Brexit - a relação entre o Reino Unido e 
a União Europeia 
A UE tem os seus inícios em 1957. Antes desta data o seu nome era European 
Coal and Steel Community (1951) (Comunidade Europeia de Carvão e Aço) e tinha 
como função “unir países economicamente e politicamente para promover a paz” após 
a 2ª guerra mundial (Europa.eu, 2017). Em 1957 o seu nome foi mudado para 
European Economic Community (Comunidade Económica Europeia ou CEE) e foi 
criado o mercado comum para facilitar o negócio entre os seus estados membro. O 
Reino Unido associou-se à CEE em 1973 (Europa.eu, 2017). 
A partir de 1993 é introduzido o mercado único que permite, dentro dos 
estados membros da agora nomeada UE, o livre movimento de bens, cidadãos, 
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serviços e capital. A moeda comum, o euro, ao qual o Reino Unido não aderiu, foi 
introduzido em 2002 (Europa.eu, 2017). 
Os motivos pelo resultado do referendo Britânico provêm de um 
descontentamento, de natureza flutuante, sentido e expresso pela população Britânica 
sobre a EU. No período até ao referendo de 2016 houve várias alturas em que a 
relação UE e RU esteve em risco principalmente por motivos económicos, i.e., a 
relação custo / benefício do estatuto de membro, e de imigração – o princípio de livre 
circulação de cidadãos levou a imigração maciça para o Reino Unido.  No entanto, o 
Reino Unido possui algumas isenções e outros privilégios excecionais (Europa.eu, 
2017). O movimento contra a presença na UE formalmente ganhou forma em 1993 
quando foi formado o primeiro partido político que chamava pela independência do 
Reino Unido, United Kingdom Independence Party (Partido de Independência do 
Reino Unido) ou UKIP (Ray, 2017). 
Os motivos principais recentes pelo resultado do referendo são: o controlo da 
entrada de imigrantes para o Reino Unido, as economias locais feridas pela 
globalização e as cotas elevadas de associação à UE. No entanto, como diz Hobolt: 
“Referendos sobre a UE não são apenas sobre a UE. Há que ter em conta a 
insatisfação com o governo” de cada país (Brexit and the Rise of Euroscepticism, 
2017). Ao acompanhar esta visão com a deficiente noção de Brexit pelos eleitores é 
possível fazer uma correlação entre o resultado do referendo e a falta de confiança no 
governo. 
O sistema de classes ainda predomina em Inglaterra e a aparente divisão entre 
Londres e o resto da Inglaterra também tiveram a sua influência no resultado. Em 
Londres, a prosperidade económica sentida pelos sectores que beneficiavam das 
condições de negócios da UE fez com que o seu voto fosse maioritariamente a favor 
de manter a associação com a UE, mas, se considerarmos as tendências eleitorais no 
resto do país, onde é presente grande parte da classe trabalhadora, os resultados foram 
maioritariamente a favor da saída da UE (Hanley L. , 2016). 
Aos olhos da classe trabalhadora Inglesa a UE representa a livre entrada de 
imigrantes no seu país o que diminui as possibilidades de emprego menos 
especializado. Este fator em conjunto com o sentimento nostálgico pelo Reino Unido 
do passado, a promessa de autogoverno e soberania e o desconhecimento das 
implicações do Brexit e da forma como ia decorrer em conjunto com a campanha de 
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Vote Leave (Vote Sair), cujo discurso refletia estas preocupações, entre outros, 
contribuíram para o resultado do referendo de 23 de Junho de 2016 (Hirsch, 2017). 
 
 
2.2. Efeitos do referendo para o Reino Unido  
 
2.2.1. Efeitos Políticos 
 Logo após ser anunciado o resultado do referendo David Cameron demitiu-se 
do cargo de Primeiro Ministro e foi sucedido por Theresa May (Stone, 2016).  
 Os resultados mostraram um corpo eleitoral dividido no sentido em que 
Inglaterra, com a exceção de Londres e alguns outros territórios e o País de Gales 
votaram para sair da União Europeia e Escócia, Irlanda do Norte e as restantes regiões 
votaram para permanecer na UE (Ash, 2017). Como resultado estes países 
contemplaram a sua independência do Reino Unido para se reassociarem UE, no 
entanto até agora sem sucesso (Carrell, 2017) (Stone, 2017). 
 Numa tentativa de aumentar a sua maioria no governo para as negociações dos 
termos do Brexit Theresa May antecipou as eleições para dia 8 de Junho de 2017. No 
entanto não correu como esperava e perdeu a sua maioria. O que resultou foi um 
governo dividido com o Partido Conservador ainda na maioria, mas com uma margem 
ainda mais estreita resultando num governo suspenso (John, 2017). 
  
 O Brexit recebeu elogios de políticos de direita como Geert Wilders e Marine 
Le Pen, que também defendem o abandono dos seus países (Holanda e França 
respetivamente) da União Europeia (Perring, 2016) (Stone, 2017). No entanto, como o 
Brexit será um processo demorado que durará cerca de dois anos a concretizar-se, 
estes são os efeitos que dizem respeito ao referendo. Os efeitos do Brexit per se são 
previsões e, nas palavras de Tom Service, os restantes países da União Europeia 
observarão este processo como um caso inédito (Anexo 36). 
 Para facilitar uma saída suave da União Europeia os Membros do Parlamento 
Britânico “passariam por cada lei de forma fragmentada e estas seriam modificadas 
	 39	
ou revogadas, se necessário, com base nos interesses nacionais” (Shorthouse, 2017). 
Este processo é descrito no EU WIthdrawal Bill, onde é dito que a lei Britânica já não 
é subjugada pela lei da União Europeia (BBC News, 2017). 
  
2.2.2. Efeitos Económicos 
 
 A nível da economia a libra desvalorizou 15% em relação ao Euro e 10% em 
relação ao Dólar Americano, mas a crise iminente não ocorreu imediatamente como 
tinha sido previsto por David Cameron entre outros (Hunt & Wheeler, 2017). Mais 
uma vez, é importante relembrar que as consequências do Brexit na economia 
Britânica só serão visíveis depois das negociações entre o RU e a UE estarem 
finalizadas e 2 anos depois da data da invocação do Artigo 50 do Tratado de Lisboa 
29 de Março de 2019, até esse momento o RU continua como membro da União 
Europeia (Rankin, Borger, & Rice-Oxley, 2016). 
 Previsões já foram feitas sobre o futuro da economia Britânica num contexto 
pós União Europeia. Num relatório realizado por Dhingra et al é dito que “em todos 
os cenários plausíveis os efeitos económicos do Brexit são negativos” (Dhingra, 
Ottaviano, Sampson, & Reenen, 2016). Sem as regalias e benefícios gozados por um 
país que adere ao mercado comum o comércio entre o Reino Unido e a UE irá 
diminuir e a UE é o maior parceiro comercial do Reino Unido.  
 
2.2.3. Efeitos Culturais 
 
	 Falando no sector cultural, como resultado do referendo este insiste que nas 
negociações do Brexit se discutam os seguintes assuntos para não perturbar o bom 
funcionamento dos mesmos: 
 - Financiamento das instituições culturais e artísticas. As organizações 
criativas Britânicas recebem fundos da União Europeia através do programa Creative 
Europe (Masso, 2017). As instituições criativas são locais importantes para o ensino, 
desenvolvimento e financiamento de atividades criativas. A possível perda deste fluxo 
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de fundos pode dificultar a promoção e financiamento de novos talentos. No caso da 
televisão e do cinema a programação independente de boa qualidade e não comercial, 
financiada em parte com fundos da União Europeia, poderá existir de forma mais 
reduzida (Culture.Action.Europe, 2016). O cinema independente é um bom exemplo 
disto no sentido em que aborda temas mais arriscados usando métodos menos 
convencionais, ou seja, atrai um público mais reduzido, mas, pela sua natureza não 
comercial tem plausivelmente maior valor cultural (Thorpe, 2016). Caso estes artistas 
percam o financiamento necessário poderão ter muito mais dificuldade em concretizar 
os seus projetos. 
  
- Mobilidade. Uma característica fundamental da União Europeia é o trânsito 
livre dos seus cidadãos entre os seus estados membro. Sem este livre trânsito o 
acréscimo à burocracia e o custo da mobilidade poderão prolongar e complicar os 
processos. No caso de trabalhadores estrangeiros a exercer no Reino Unido poderá ser 
necessário emitir vistos dispendiosos. (Parker & Warrell, 2017).  
Segundo Frearson: “Os sectores de educação, cultura e ciência são, por natureza, 
internacionais e móveis” (Frearson, 2017). Isto significa que para o desenvolvimento 
da cultura é necessário que o movimento de pessoas e recursos entre países seja 
possível e facilitado para que “os sectores culturais do Reino Unido e da União 
Europeia possam prosperar ao enriquecer a diversidade das artes” (Thorpe, 2016). 
 Dito noutras palavras a mobilidade entre o Reino Unido e a União Europeia é 
importante para que o contacto intercultural não seja interrompido. A cultura estanque 
dentro de um território pode levar ao desconhecimento de assuntos internacionais. Se 
o único contacto com o mundo exterior for através das notícias, por exemplo, o que o 
público vê é uma visão fria, factual e unilateral de outros países. A presença de 
pessoas de outras culturas no Reino Unido, estes incluem trabalhadores do sector 
criativo, pode levar a uma perspetiva mais equilibrada sobre o “outro”. Para além 
disso, num mundo plenamente nas garras da globalização, é necessário que “todos os 
jovens no Reino Unido e noutros países Europeus ganhem experiência intercultural e 
internacional (...) Tais experiências desenvolvem habilidades, criam oportunidades, 
ampliam horizontes e constroem confiança e compreensão muito necessárias entre as 
nações” (Frearson, 2017).  
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 - Programas e Políticas Culturais específicas da União Europeia. 
 Este aspeto refere-se a programas da União Europeia que promovem o diálogo 
intercultural como a Capital Europeia da Cultura e Erasmus+ (Culture.Action.Europe, 
2016). Isto complementa o que foi dito anteriormente sobre a mobilidade dentro da 
União Europeia. 
 O objetivo destas iniciativas é, entre outros, “destacar a riqueza e a 
diversidade de culturas na Europa”, e “aumentar o sentimento de pertença dos 
cidadãos Europeus a uma área cultural comum” (CreativeEurope, s.d.)  
 Sem estas iniciativas é possível que não seja instilado nos cidadãos britânicos 
a noção de que o livre trânsito pode ser benéfico para os próprios e não apenas para os 
visitantes e trabalhadores vindos de fora do seu país. 
 
 - Direitos de Propriedade Intelectual. O mercado da propriedade intelectual 
tem sido governado por regulamentos e diretrizes da União Europeia que a ligam 
intrinsecamente ao Reino Unido. Se o RU deixar de fazer parte da UE poderá afetar o 
caráter unitário possibilitado pela legislação da UE. Se for este o caso e o Reino 
Unido não transpor esta legislação para a lei Britânica poderá resultar num “vácuo 
regulatório” (Shorthouse, 2017). 
 No entanto, um briefing realizado em 2017 pela British Copyright Council 
indica que pouco irá mudar a nível legislativo sobre os direitos de autor pois estas leis 
antecedem a entrada do Reino Unido na União Europeia. Há a possibilidade de certas 
leis impostas pela União Europeia serem alteradas, mas isto é considerado 
improvável. A maior dificuldade vem da compatibilidade do estatuto dos direitos de 
autor de um Britânico, por exemplo, nos países da União Europeia e vice-versa. 
Segundo o briefing, dentro da União Europeia uma obra registada num país membro 
automaticamente fica com o mesmo estatuto de registado nos restantes. Para o Reino 
Unido isto poderá deixar de ser o caso por já não pertencer á União Europeia, 
portanto esses termos terão de ser renegociados (Koempel, Dimita, Sherrell, & 
Randles, 2017). 
 
 Admitindo que existem mais preocupações para o sector cultural do Reino 
Unido, estes são os pertinentes para a complementar com o conteúdo da conferencia 
que teve lugar na Casa da Música.  
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3. Conceito de “Polarização Ideológica” e “Câmaras-Eco” 
 
 Polarização ideológica acontece quando, dentro de uma sociedade, existe 
grupos sociais ideologicamente opostos um ao outro (Spohr, 2017). Este cenário é 
resultante do agrupamento de indivíduos com ideias políticas e sociais semelhantes e 
a consequente ausência de comunicação e o isolamento dos dois polos. 
  
 A comunicação que resulta da polarização ideológica é destrutiva pois apenas 
aumenta o rift entre os dois polos. Isto acontece porque nessa discussão não existe o 
debate de ideias e políticas que podem beneficiar o panorama político e social 
mutuamente, mas antes a demonstração (factual ou fictícia) de como um ponto de 
vista é superior e o outro inferior e vice-versa. 
 A nível individual uma das causas da polarização política é a desilusão com os 
eventos sociopolíticos da atualidade. "Dado que a desilusão inspira esforços em busca 
de significado e compreensão, argumentamos que as pessoas podem encontrar 
significado confiando mais fortemente nas ideologias políticas, resultando em 
polarização política" (Maher, Igou, & van Tilburg, 2018) 
 Isto demonstra um afastamento geral do pensamento individual em favor de 
um pensamento coletivo (partidário por exemplo). A "câmara-eco" é um produto da 
polarização ideológica. 
 Dentro de uma "câmara-eco" de um polo ideológico a comunicação é mais 
confortável e menos conflituosa para o indivíduo do que a comunicação inter-polos, 
consequentemente esse é o tipo de comunicação abundante. O efeito é semelhante do 
fenómeno de reverberação e ampliação sonora percetível dentro de uma câmara-eco 
sonora. Ou seja, dentro da câmara-eco metafórica as ideias partilhadas pelos 
indivíduos do grupo são ampliadas e perpetuadas, contribuindo adicionalmente ao 
afastamento dos polos.  
 O aumento na quantidade de informação disponibilizada pela internet também 
contribui para a criação da "câmara-eco".  Como obtemos cada vez mais informação 
sobre assuntos correntes através da internet (jornais online, vídeos, blogs, redes 
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sociais) a possibilidade de escolher as nossas fontes de informação aumentou. 
Analogamente a disparidade na cobertura dos eventos aumentou também, ou seja, o 
mesmo evento pode ser reportado de diversas formas, seja na diferença do estilo de 
escrita, na omissão de factos ou mesmo na fabricação dos mesmos (o que é chamado 
de fake news). Dito de uma forma banal a polarização ideológica permite que todas 
estas diferentes vozes tenham o seu público. Mais uma vez, isto acontece porque a 
facilidade da receção da informação é mais importante para a sua aceitação por parte 
do público polarizado do que a sua veracidade. 
 Ficando brevemente o primeiro ponto explicado segue-se a descrição da 
conferência "O Impacto do Brexit na vida musical Britânica". 
 
 
4. Descrição da conferência “O Impacto do Brexit na Vida 
Musical Britânica”  
 
A conferência “O impacto do Brexit na vida musical Britânica” teve lugar no 
dia 21 de Janeiro de 2017 no corredor nascente do edifício da Casa da Música. 
Presentes estavam: Tom Service (Jornalista no Guardian, musicólogo e moderador 
desta conferencia), Cathy Graham (Diretora de música no British Council), Susanna 
Eastburn (Chefe executivo no Sound and Music), Nicholas Kenyon (Diretor geral do 
Barbican Centre) e Emmanuel Hondré (Diretor de programação no Philharmonie de 
Paris – Cité de la Musique). Teve início às 16h30 e durou cerca de uma hora. 
Estive presente na conferencia pois fiquei encarregado de posteriormente transcrever 
o seu conteúdo. 
 
A conferência teve como seus objetivos: 
- Esclarecer o significado de Brexit; 
- Discutir as implicações económicas e culturais que o Brexit terá no futuro do Reino 
Unido e da União Europeia; 
- Articular os desafios que o Brexit trará para as instituições culturais representadas; 
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- Explorar o papel do artista no contexto de Brexit; 
- Analisar alguns projetos artísticos já existentes relativos a Brexit. 
 
A conferência foi para mim uma experiência enriquecedora e informativa 
sobre o Brexit no contexto cultural e económico. Apresentou-me um novo modo de 
pensar no Brexit, não só como uma cisão entre a União Europeia e o Reino Unido, 
mas também, conforme mostrou o resultado do referendo, como uma divisão dentro 
da população do próprio Reino Unido, como aponta Susanna Eastburn (anexo 36). 
 Fiquei a conhecer algumas iniciativas e projetos do sector cultural que 
abordam o Brexit, o que, para mim, foi uma confirmação de como as esferas culturais 
se preocupam pelo desenlace do Brexit, como A Matching Pair de Grayson Perry, My 
Country de Rufus Norris e Carol Ann Duffy e a iniciativa EO (European Orchestras) 
todos referenciados durante a conferencia dos quais alguns serão referidos mais 
adiante. 
 A questão da responsabilidade do artista enquanto comunicador cultural foi 
também levantada.  
 No dia da conferência a Casa da Música foi visitada por muitas pessoas de 
diversas nacionalidades o que implicou a emergência de um contexto multicultural, 
antes e depois do evento foi possível observar diálogos entre jornalistas e 
compositores, entre artistas plásticos e músicos. O contacto com indivíduos célebres 
como Sir Harrison Birtwistle foi muito enriquecedor, se por vezes um pouco 
intimidador. 
 O aspeto mais importante foi o facto de ter confirmado a minha escolha de 
tema de estudo. Estava curioso por conhecer a ligação entre a música e o momento 
político do Brexit, e fiquei a perceber que o fio condutor entre as duas está ativo e tem 
dois sentidos. Ao redigir a transcrição da conferência estava constantemente a 
pesquisar novos termos, iniciativas, pessoas e projetos que eram mencionados ou 
estavam presentes e foram aspetos que levantaram questões a ter em conta no estudo. 
 Em seguida irei abordar a questão do Brexit para depois, com base nos 
conteúdos discutidos na conferência, analisar as preocupações referidas, enumerar 
alguns exemplos de projetos culturais relacionados como Brexit, analisar o papel da 
cultura nas relações internacionais e a relação entre cultura e Brexit e sugerir a 
aplicação de um projeto cultural que parece uma solução interessante para abrir vias 
de comunicação num país dividido. 
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5. Problemáticas Culturais Salientadas na Conferência – 
Comunicação  
(Ver Anexo 36 para consultar a conferência em forma de texto)	
 
 No início da conferência foi pedido para os participantes enumerarem as suas 
preocupações sobre o Brexit para o sector artístico. Estes respondem, inicialmente, 
com as preocupações formais que já foram enumeradas no capítulo anterior, mas 
como essas preocupações já foram exploradas avançarei para as outras questões 
suscitadas.  
 Em primeiro lugar Tom Service levanta uma questão que merece ser 
observada: fala da preocupação, no que diz respeito à criação de uma obra de arte, 
com a mensagem, o tipo de linguagem usado para transmitir a mensagem, e o tipo de 
público a quem a mensagem é dirigida. Esta questão surge no contexto de uma crítica 
que Tom Sevice faz ao coletivo artístico maioritariamente liberal: as suas discussões 
decorrem num “silo artístico” ou numa “câmara de eco” onde os elementos do 
conjunto concordam uns com os outros e contribuem para a perpetuação das ideias 
com as quais concordam. Juntando todos estes aspetos Tom Service revela que a sua 
preocupação é a falta de diálogo entre, neste caso, apoiantes e detratores do Brexit. 
 Esta "falta de diálogo" leva-me para a preocupação seguinte suscitada por 
Susanna Eastburn: os resultados do referendo mostram a divisão patente no Reino 
Unido relativamente a esta questão. Ou seja, a polarização no Reino Unido poderá ser 
alterada pela superação da falta de diálogo entre os lados opostos? 
 Para promover a reflexão sobre esta questão, Tom Service relata uma 
experiência realizada por Grayson Perry: através de uma obra de arte o artista realizou 
uma experiência social que penso que mostra um exemplo de uma mensagem ou uma 
linguagem possível para unir um publico polarizado. A obra chama-se Matching Pair 
e consiste em dois vasos de cerâmica pintados. Perry arranjou a sua inspiração para a 
pintura dos vasos através das redes sociais. Pediu aos seus seguidores para 
contribuírem para a sua nova peça com imagens do que, para eles, representa o que 
mais gostam no Reino Unido, e indicar se eram apoiantes ou detratores do Brexit. 
Estas imagens foram organizadas de acordo com este fator e Perry pintou as imagens 
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selecionadas nos vasos: um vaso com as imagens dos apoiantes de Brexit e o outro 
dos detratores. De facto as imagens eram semelhantes: cabines telefónicas vermelhas, 
pubs, a bandeira do Reino Unido e canecas de chá entre outras marcas Britânicas. 
Depois pediu a ambos para escolher uma cor para o seu vaso. Ambos escolheram a 
cor azul. 
 A criação desta obra de arte foi registada num documentário: Grayson Perry: 
Divided Britain. No final do documentário os contribuintes são convidados pelo 
artista para uma visualização privada dos vasos. Cada lado observa o seu vaso em 
separado e depois todos os contribuintes são chamados para a sala ao mesmo tempo. 
Após um momento inicial de tensão Perry pede para repararem na cor e nas imagens 
que ambos tinham escolhido para o seu vaso. Reparando que os vasos são muito 
semelhantes o público chega à conclusão que enquanto cidadãos do mesmo país essas 
semelhanças dos vasos são motivos de pensamento sobre a sua identidade (Crombie, 
2017). 
 Grayson Perry parece ter criado um ambiente em que dois lados opostos 
dispõem de vias de comunicação que não existiam antes. No entanto, este exemplo é 
apenas ilustrativo da preocupação da mensagem e da linguagem que Tom Service 
levantou. 
 Depois da questão das divisões internas o foco passa-se à da divisão entre 
Reino Unido e a União Europeia. Nicholas Kenyon afirma que as artes também têm a 
responsabilidade de “construir uma história (cultural) comum que transcende a 
situação política que nos espera”. Refere-se às instituições culturais Europeias e 
Britânicas. A responsabilidade do que fala diz respeito à continuação da reciprocidade 
internacional entre estas instituições depois do Brexit que têm neste momento. 
Segundo Nicholas Kenyon esta responsabilidade passa por convencer o mundo 
político da importância da criatividade artística e que esta devia ser valorizada e 
apoiada porque em alturas de crise a arte tende a se tornar mais politizada (Seed, 
2017). 
 Todas estas questões levantadas até agora têm a ver com comunicação. No 
caso específico da música, Susanna Eastburn refere que a música é uma forma de arte 
engraçada em que é tudo sobre ouvir. Ouvir é muitas vezes o problema na 
comunicação polarizada, especialmente quando o que estamos a ouvir não está de 
acordo com as nossas crenças (Arceneaux, Johnson, & Murphy, 2012). Como diz 
Tom Service: não basta dizer que estamos todos aborrecidos como artistas (...) tendo 
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em conta as nossas inclinações políticas. Não existe a responsabilidade de 
desenvolver o trabalho que fazemos em termos de envolvimento com o público? 
Estaremos a falar com as pessoas certas? 
 A preocupação com o público certo é levantada de novo quando Tom Service 
e Susanna Eastburn fazem referência à peça de teatro My Country: a work in 
progress, uma peça desenvolvida por poeta Carol Ann Duffy e pelo dramaturgo Rufus 
Norris. O diálogo consiste em respostas a entrevistas, sem edição, realizadas a pessoas 
de várias partes do Reino Unido sobre o seu país. As respostas são testemunhos 
pessoais sobre as razões pelas quais cada um encara o seu país à sua maneira. A peça 
terá uma reação diferente dependendo do público, obviamente, e essa diferença 
reforça a questão de Tom Service sobre  a adequação do público. 
 Os autores da peça utilizaram as entrevistas para recolher as opiniões de cada 
um dos entrevistados e usaram o teatro como um veículo para essas opiniões. O teatro 
é um lugar de comunicação unilateral, dos atores no palco para o público, o que 
implica a chegada ininterrupta dos testemunhos ao público. Ou seja, o público terá 
que ouvir até ao fim ideias com as quais pode não concordar e refletir sobre o que está 
a ouvir de uma maneira que não seria possível se a comunicação fosse elaborada 
sobre a forma de um diálogo bilateral. A importância deste facto será revelado mais 
adiante neste relatório. 
  Várias vezes ao longo da conferência chama-se a atenção para o 
distanciamento entre artistas e público geral. Susanna Eastburn diz “Eu acho que há 
algo na forma como a cultura fala de si mesmo que pode ser alienante para as pessoas 
que não estão no mundo da arte” e Emmanuel Hondré diz “Há preocupações práticas 
mas também há debates éticos sobre cultura, sobre as artes, sobre o vínculo de um 
artista com a sociedade. É claro que a diferença é muito grande entre o artista e (...) a 
população em geral (...) entre a cidade e o campo, entre os ricos e os pobres (...)”. 
 No entanto, nos exemplos que dei anteriormente, a abordagem do tema do 
Brexit pelo qual os artistas optaram inclui a participação do público. Isto aproxima o 
público da arte e, consequentemente, do artista, porque, de facto, o público teve um 
papel fulcral na sua génese. Desta forma “o público (...) idealmente se envolverá mais 
na arte devido à relação imediata que esta tem com a sua realidade social” (Andre, 
Haacke, Perreault, & Nemser, 1975) e isto poderá legitimar a arte no contexto social. 
Isto pode analogamente ter um efeito de união entre os dois campos no assunto do 
Brexit. 
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 Como já foi dito, quando acontecer, o Brexit será um fenómeno inédito na 
história da União Europeia. Desta forma, os outros países da União Europeia poderão 
observar os efeitos de secessão da UE. Dependendo do resultado os outros estados 
membro poderão seguir o exemplo ou não. Tom Service alude a este assunto durante 
a conferencia: “é possível que Brexit seja o canário na mina (é um idiomatismo em 
Inglês) para qualquer sociedade europeia de que estamos a falar” (Anexo 36). Esta 
expressão Inglesa, canary down a coal mine, vem do tempo em que os mineiros 
utilizavam um canário aquando da sua entrada numa mina pois a morte deste 
significava a presença de gases tóxicos e então seria um aviso para o mineiro 
abandonar a mina. Ou seja o canário é uma cobaia que desce a mina pela primeira vez 
e os mineiros são os observadores da experiência. Visto que o Reino Unido será o 
primeiro país a retirar-se da União Europeia, será então, simbolicamente, o "canário a 
entrar na mina".  
 Por outro lado, também será possível observar o efeito que isto tudo tem na 
música (e artes no geral) Britânica e vice versa. Como já se referiu que uma das 
razões pelo resultado do referendo foi a divisão do povo Britânico, estas observações 
poderão ser importantes para impedir ocorrências idênticas noutros países da UE, 
nomeadamente e no que mais interessa para este relatório, o papel das artes e da 
cultura nesse contexto. 
 
 O facto de esta conferência constar da programação da Casa da Música mostra 
o sentido de responsabilidade que a instituição tem perante o seu público. O mesmo 
pode ser dito relativamente à sua política de escolher um país tema todos os anos, 
promovendo o conhecimento de outras culturas e mostrando a função própria da 
música no contacto e compreensão intercultural. 
 
6. Brexit, Polarização e “Câmaras de Eco” 
  
 Neste capítulo irei descrever o problema da polarização dentro de uma 
sociedade, referir os efeitos que as redes sociais têm sobre esta polarização, explicar 
os efeitos da polarização no contexto do Brexit e, através do exemplo de uma 
experiência social realizada por Avi Gilboa (2016) dar uma possível contribuição para 
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contrariar a polarização dentro de, e entre, sociedades através da música por artistas e 
instituições culturais como a Casa da Música. 
 A polarização é, em parte, o resultado de uma caraterística social presente nos 
seres humanos: procurar ambientes em que estão rodeados de pessoas de 
mentalidades semelhantes (Wilson, 2012). O que pode resultar destes ambientes é a 
confirmação e perpetuação de crenças e atitudes comuns no grupo, 
independentemente da veracidade destas crenças. 
 Numa "câmara-eco", o som propaga-se pela câmara e prolonga-se. Se vários 
sons forem emitidos ao mesmo tempo numa câmara-eco dá-se não só o 
prolongamento do som mas também o aumento do seu volume. A analogia da 
câmara-eco é utilizada para ilustrar a forma como a comunicação se dá dentro de um 
grupo de pessoas de mentalidade semelhante. As ideias não são debatidas mas antes 
repetidas, ampliadas e reforçadas por todos os elementos do grupo dando o efeito do 
“eco” (Söderberg, 2016). 
 Embora as “câmaras” de eco existam há mais tempo do que as redes sociais, 
estas podem ter vindo a exacerbar o problema. Digo que é um problema, porque em 
vez de fomentar discussões, promovem a confirmação, reforço e ampliação de ideias 
já partilhadas entre os elementos do grupo (Hosanagar, 2016). As redes sociais 
democratizaram o processo de publicação de conteúdos no sentido de disponibilizar 
os conteúdos a uma audiência em princípio ilimitada sem as barreiras de entrada 
tradicionalmente associadas aos canais de media. Isto significa que qualquer portador 
de uma conta numa rede social pode publicar o que quiser com muito pouca edição e 
censura da parte da rede. Para além disso, a possibilidade de criar grupos de discussão 
privados em redes como Facebook, podem servir como fóruns não oficiais para as 
“câmaras de eco”. 
 As “câmaras de eco” não são exclusivas a uma ou outra orientação política, 
nem são exclusivas a questões de política sequer, podem ser sobre assuntos de gostos 
musicais por exemplo. Mas o problema das “câmaras de eco” políticas é que 
contribuem para a polarização dentro de uma comunidade. Isto é, em parte, devido à 
tendência para não haver comunicação entre os dois grupos mais extremos em termos 
de ideologia, porque essa comunicação seria de natureza conflituosa e desconfortável, 
e como disse anteriormente o ser humano procura naturalmente inserir se no meio de 
pessoas com perspetivas semelhantes à sua (Yardi & Boyd, 2010). Isto acontece por 
exemplo em manifestações e contramanifestações políticas que algumas vezes se 
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podem tornar violentas, como no recente de caso de Charlottesville em que um dos 
manifestantes perdeu a sua vida (Siddique & Laughland, 2017). 
 A questão que referi anteriormente sobre a confirmação das ideias no grupo 
independentemente da veracidade é também importante aqui. Como disse que as 
redes sociais permitem a publicação quase sem limites de conteúdo pelo utilizador, 
esse conteúdo pode ser uma falsidade. Mas se a falsidade for conveniente, ou apoiar a 
opinião de outro utilizador que lê a publicação, a questão da veracidade pode não ser 
da maior importância para o leitor. Isto é um fenómeno que foi denominado no ano 
passado (2016) de Fake News (Notícias Falsas) (Allcott & Gentzkow, 2017). O que 
pode suceder é o leitor que leu a publicação partilhá-la através da sua conta. Se tiver 
adesão de outros utentes, uma dinâmica que não segue as regras clássicas de 
validação e credibilização de canais jornalísticos, a publicação inicial pode alastrar 
como um incêndio e chegar a milhares e milhões de utilizadores, especialmente 
quando a publicação está na forma de um artigo numa revista ou num jornal. Este 
facto é problemático para as gerações mais novas que cada vez mais consultam as 
notícias nas próprias redes sociais, espalhadas desta forma (Allcott & Gentzkow, 
2017). 
 Aplicando este tipo de leitura ao caso de Brexit, a polarização é evidente: o 
grupo que queria abandonar a UE e o grupo que defendia a permanência. À primeira 
vista a solução da polarização parece simples: juntar os grupos polarizados e fomentar 
o diálogo. No entanto, feita de uma forma não moderada esta abordagem pode ter 
resultados catastróficos e partir mesmo para a violência. 
 Como já exemplifiquei anteriormente, Grayson Perry conseguiu juntar dois 
grupos de pessoas na mesma sala com resultados positivos no seu documentário 
Grayson Perry: Divided Britain (2017). Vou juntar a este exemplo outro, de natureza 
mais académica, para chamar para a possibilidade de mediar a comunicação numa 
sociedade polarizada através da arte e a importância que isto poderá ter para as 
relações internacionais e interculturais. 
  
7. Let’s Talk Music e Brexit - Proposta 
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“Aparentemente, o contacto em si não é suficiente para produzir resultados positivos 
e é importante definir em quais condições o contacto é feito” (Gilboa, Yehuda, & 
Amir, 2009) 
 
 Let’s Talk Music é um projeto desenvolvido por Avi Gilboa, Nechama Yehuda 
e Dorit Amir. O seu objetivo é promover o diálogo intercultural através da música. 
“Acredita-se que se membros de grupos conflituantes tiverem a oportunidade de se 
encontrarem num ambiente controlado e se a experiência for positiva, poderão 
generalizar ainda mais a experiência positiva para outras situações no futuro em que 
se encontram” (Gilboa, Yehuda, & Amir, 2009). Tentam fazer isto ao longo de uma 
série de sessões em que os participantes se vão conhecendo mais intimamente 
enquanto expõem os seus gostos musicais e são expostos aos gostos musicais de 
outros. As sessões constam de um terapeuta musical e, caso seja necessário, 
moderadores. 
 Os participantes criam uma “autobiografia musical”, uma colagem de músicas 
editadas, que apresentam uns aos outros. Segue-se um momento de comentários e 
respostas e cria-se um diálogo intercultural em que todos se apresentam uns aos 
outros. Isto acontece em parte por causa da ligação emocional dos participantes às 
suas músicas e às músicas dos outros. Quem apresenta as suas músicas pode receber 
comentários com que concorda, não concorda ou pode mesmo ouvir opiniões com 
uma nova perspetiva em que nunca tinha pensado. Isto comprova essa ligação 
emocional. Este último caso pode demonstrar que, para além de um participante 
conhecer ”os outros”, também pode haver algum autoconhecimento que não existia 
antes (Gilboa, 2016).  
 Gilboa diz que a música é uma boa ferramenta para abrir estas vias de 
comunicação em parte pela sua característica auditiva: é uma atividade que exige 
ouvir (repare que Susanna Eastburn levantou esta característica durante a conferencia) 
(Gilboa, 2016). Ao conseguirmos ouvir, conseguimos dar uma resposta e não apenas 
“falar para” a outra pessoa. 
 Depois de uma fase introdutória inicial é natural que o diálogo alastre para 
assuntos sérios e divisivos. Isto até é incentivado a seu tempo pelos moderadores e 
terapeuta musical. Gilboa alerta para o facto de o projeto não existir sem os seus 
perigos. O exercício pode ser comprometido se não for dedicado tempo suficiente ao 
estabelecimento de interconhecimento e respeito no grupo. Na abordagem de temas 
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mais polémicos é importante manter este respeito senão a comunicação corre o risco 
de se hostilizar e o grupo permanecer dividido e sem vontade de continuar o diálogo.  
No entanto, realizado com o devido tempo e de forma a estabelecer uma base de 
discursos de respeito mútuo, espera-se que os participantes consigam dialogar com as 
ferramentas de audição e articulação que aprenderam na fase inicial.  
 A música está sempre presente durante a experiência em ambos os momentos 
de diálogo: quando se abordam assuntos polémicos e quando se cultiva as relações 
dentro do grupo. São interlaçados para manter a estabilidade das relações. O projeto é 
descrito e explicado de maneira mais completa em Let's talk music: A musical-
communal project for enhancing communication among students of multi-cultural 
origin (Gilboa, Yehuda, & Amir, 2009). 
  
 A questão que surge da observação deste projeto é: poderá ser aplicado sobre 
o público Britânico no contexto do Brexit? Brexit já foi descrito, entre outras coisas, 
como uma questão divisiva cultural (Hanley L. , 2017), e este projeto descrito 
promove aproximação e respeito entre culturas. 
 
 O projeto tem duas variantes: uma multicultural que foi descrito 
anteriormente, e uma bi cultural que é idêntica em todas as maneiras excepto em vez 
de ter participantes de várias culturas tem de duas culturas conflituosas (no artigo 
Gilboa dá o exemplo de participantes Judeus e Muçulmanos). 
 Penso que uma versão híbrida das variantes será a abordagem mais adequada 
no Reino Unido pela característica multicultural da sua população. Para além disso a 
questão do multiculturalismo no Reino Unido tem sido um tema polémico nos 
diálogos sobre o Brexit (Abbas, 2017). 
 O projeto poderia decorrer com participantes que de um lado são a favor do 
abandono da União Europeia e do outro a favor de permanecer na UE. No entanto, 
nenhum dos lados deveria ter alguma exclusividade cultural sendo preferível a 
participação de pessoas das mais diversas caraterísticas étnicas e sociais. 
  
8. Conclusão 
8.1. Conclusão do Projeto Pessoal  
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 Como ponto de partida para este relatório, a conferência sobre o Brexit foi um 
recurso valioso e uma introdução importante às preocupações que o mundo da arte 
tem sobre o Brexit. A primeira vez que ouvi falar de Grayson Perry foi através de 
Tom Service durante a conferência. Quando consultei o seu trabalho sobre a vertente 
social do Brexit foi a primeira vez que vi uma obra de arte usada para ilustrar a 
possibilidade de união numa sociedade polarizada. No entanto, considero mais 
importante o documentário porque mostrou, do ponto de vista social, oponentes a se 
juntarem pela primeira vez para contemplar as suas criações que eram 
inesperadamente semelhantes. Assim como no trabalho de Gilboa, a arte serve como 
um catalisador para a comunicação entre indivíduos que, de outra forma, 
provavelmente prefeririam não manter a companhia um do outro. 
 Foi também a partir da leitura sobre o trabalho de Grayson Perry que obtive 
algum conhecimento sobre câmaras-eco, uma noção que Tom Service também 
referenciou na conferência. A câmara-eco é uma parte essencial na compreensão do 
ambiente polarizado na sociedade britânica. Talvez o aspeto mais importante é que o 
conceito pode ser transposto para outros cenários dentro de ou entre sociedades. É 
claro que, nos dias atuais, é difícil desassociar a câmara de eco das redes sociais, que 
apenas acelerou o processo de polarização ao fornecer não apenas um fórum para 
indivíduos com a mesma mentalidade, mas também uma arena onde as pessoas são 
livres para partilhar e comentar sobre o ponto de vista uma da outra. O problema com 
esta comunicação é que ela usa frequentemente uma linguagem combativa para 
intimidar ou provocar o lado oposto para a sua gratificação. Chegamos a perceber que 
a comunicação, ou a falta de comunicação, está na raiz do problema. O trabalho de 
Gilboa mostra como essa comunicação muitas vezes precisa de ser mediada para 
produzir resultados positivos e abrir vias de comunicação fechadas. 
É aqui que a arte considera importante abordar esse problema. A música é quase 
universalmente apreciada nas suas imensas formas e variantes culturais. É preciso 
criatividade para fazer o que Gilboa fez ao criar um ambiente em que indivíduos 
polarizados podem conversar em segurança com outros indivíduos que, noutras 
circunstâncias, não o fariam e sobre assuntos que provavelmente gostariam de evitar. 
Além disso, como uma nota de lado, mais instituições culturais, como a Casa da 
Música, devem procurar avançar o conhecimento sobre esta técnica, como um centro 
de investigação em qualquer outra ciência. Se a técnica, de facto, produzir resultados 
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positivos num sentido multilateral, ela pode se revelar uma importante ferramenta 


















8.2. Conclusão do Relatório 
  
 O meu estágio na Casa da Música coincidiu com alguns eventos políticos e 
culturais que ficarão para a história no plano internacional. A inauguração da 
presidência de Donald Trump e as eleições gerais Britânicas antecipadas por Theresa 
May sendo apenas duas. Manter o foco no trabalho das traduções e outras tarefas na 
Casa da Música e simultaneamente receber atualizações das notícias foi uma 
experiência bizarra especialmente no contexto da realização da minha investigação. 
Por isso, que reforço mais uma vez a importância da conferência sobre o Brexit para a 
minha pesquisa sobre polarização, câmaras-eco e o papel das artes numa sociedade 
polarizada. 
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 Realmente, e como é dito repetidamente durante a conferência, o resultado do 
referendo (e, já agora, das eleições antecipadas) mostram um povo, pelo menos 
eleitor, dividido quase em metade. Apesar de existir um espectro de afinidade ao 
Brexit só existe dois votos possíveis no papel: a favor ou contra. 
 Isso levou me a refletir sobre o que li sobre a polarização na sociedade. O voto 
faz parte do mecanismo democrático e todo o voto tem o mesmo valor. No entanto, 
isto pode levar a, por exemplo, um voto sincero, pensado e educado ter o mesmo 
valor que outro, ignorante ou baseado em falsidades. 
 Essas falsidades podem ter a sua origem, ou ser exacerbados, pela existência 
de uma sociedade polarizada. O relacionamento entre Israel e Palestina é um bom 
exemplo de polarização cultural pois a imagem que cada um tem do outro é 
extremamente negativa. A experiência de Gilboa mostrou a existência de uma 
possível harmonização de relações através de terapia musical. Se o conhecimento 
entre jovens palestinianos e israelitas é feita através dos gostos musicais de cada um e 
só depois, aquando de um relacionamento positivo, se discutir os conflitos culturais 
políticos e culturais é possível que esse diálogo seja construtivo e não destrutivo 
(Gilboa, 2016). Sendo este o caso, porque não realizar uma experiência semelhante 
aplicada à sociedade Britânica relativa ao Brexit? 
 Dito isto, penso que as instituições culturais como a Casa da Música serão os 
locais indicados para este tipo de experiência, como é demonstrado na sua 
preocupação em realizar uma conferência sobre o Brexit. A Casa da Música é um 
local de cultura, música e aprendizagem. 
 Desta forma concluo que seria apropriado a redação de um programa baseado 
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